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    Este trabalho é dedicado à comunidade do Colégio Estadual Igléa Grollmann – EFM, de Cianorte-PR, pelas ações coletivas e a união dos profissionais da educação, voltadas à melhoria de qualidade vida e ao sucesso escolar dos estudantes. Bem como, aos pais batalhadores, cujos filhos estão no espectro autista: seu amor, apoio e resiliência são uma inspiração para todos nós. Ademais incluo os profissionais de saúde que estiveram ao nosso lado durante a jornada, fornecendo cuidados e orientações valiosas. A diligência e o comprometimento de cada um de vocês contribuem para um mundo melhor. Que o resultado da pesquisa possa ser um tributo a todos os envolvidos, mostrando nosso agradecimento pelo impacto positivo em nossas vidas.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Nas entrelinhas dos relatos de experiências, erguem-se indagações que desafiam os alicerces da Educação Inclusiva: qual é a força invisível que liga cada aluno à dinâmica da sala de aula? Como os professores, sozinhos, moldam vidas esquecidas pela sociedade? Afinal, é nos confins das políticas públicas, que reside a chave para romper as correntes da ineficácia, porém, não é o que acontece na prática.




    Como um detetive examinando os cantos ocultos da Educação Inclusiva e seus desafios cotidianos, somos conduzidos pelo olhar hábil da autora, que munida de pesquisa sensível e humanista, registra as cenas diárias das salas de aula e da interação entre os estudantes da escola em que atua. Os gritos silenciosos daqueles que não são ouvidos ressoam em nossa consciência. Como podem vozes silenciadas moldarem a Educação? Enquanto isso, há aqueles que se inserem no debate, que não se encontram no espaço físico escolar, apenas destinados a criar uma visão limitada do conceito. Eles tratam a Educação Inclusiva, como se fosse formada exclusivamente por elementos pedagógicos, como se os resultados dependessem apenas dos educadores, como se esses fossem os únicos responsáveis pelo sucesso ou insucesso da vida escolar. Ergamos nossos olhos para os bastidores das políticas públicas, onde os atos são executados ou omitidos e a Educação Inclusiva parece, por vezes, naufragar nas marés turbulentas da insuficiência. Perguntas emergem como ondas implacáveis: até onde vai o compromisso da sociedade em proporcionar uma Educação verdadeiramente inclusiva?




    O fruto desse esforço intelectual se originou de uma jornada de muitos anos, tecida cuidadosamente, pelos profissionais da educação básica do Colégio Estadual Igléa Grollmann – EFM, situado em Cianorte/PR, que mesmo não valorizados pela sociedade, se debruçam com dedicação sobre os problemas sociais existentes no contexto e batalham fora dos muros da escola, com a finalidade de melhorar a qualidade de vida dos estudantes no Espectro Autista e de seus familiares (de todos os outros estudantes também, independentemente de suas condições de saúde). O que motiva essa dedicação incansável é uma busca apaixonada por soluções desses dilemas sociais. E nesse enredo, surge o mistério: qual é o segredo desse empenho inabalável que visa enriquecer a qualidade de vida, não apenas dos estudantes no espectro autista, mas também de suas famílias e colegas? É neste cenário, que os profissionais escolares são questionados, sobre a ineficácia e/ou ausência de políticas públicas. Mas será mesmo que o sucesso ou o fracasso dessa aventura vulnerável repousa inteiramente sobre os ombros dos professores?




    Trabalhar a cognição social é essencialmente estimular habilidades sociais que são regras, que orientam nossas relações interpessoais. Entretanto, em grande parte de estudantes com TEA, essas habilidades precisam ser ensinadas por meio de estratégias particulares — que incluem família, equipe multidisciplinar e escola. Mas há um vazio entre essa visão ideal e a realidade concreta: a batalha é árdua para que estudantes e suas famílias contem com o apoio de uma equipe multidisciplinar. Dessa forma, a triste verdade persiste, com a ausência de especialistas em saúde e assistência social gerando prejuízos inegáveis nos inocentes alunos e nos familiares, que não sabem o que fazer diante da problemática. Nesse turbilhão de realidades, a escola assume um papel incômodo de testemunhar o agravamento de sintomas, diagnósticos tardios e até mesmo tentativas de suicídio, vistas geralmente em adolescentes, que não possuem apoio adequado, até mesmo no ambiente onde moram. Será que estamos presos em um ciclo que sufoca talentos, condena habilidades e fomenta a angústia em nossos cidadãos e nos futuros cidadãos? O que podemos fazer para escapar desse labirinto de desafios e descobrir um caminho mais brilhante para nossos jovens?




    À medida que exploramos esse trabalho, vislumbramos evidências de ações de conscientização em prol do entendimento do autismo e a prática da flexibilização (ou adaptação) curricular com o intuito de atender a diversidade existente em sala de aula. Essa prática é realizada pelo indivíduo, atuando em contextos históricos e é possibilitada por rede de interações sociais. Ademais, é na sala de aula, que os sentimentos ganham vida, entre eles: as inquietudes, dúvidas, preconceitos e emoções, entrelaçando-se de forma complexa, assim, necessitando de olhar sensível para compreendê-los. O estudo em questão, revela a valiosa verdade: cada estudante é um universo singular. A sala de aula é um palco onde os personagens interagem, seus diálogos revelam seus anseios e os obstáculos que enfrentam. E para conduzir essa jornada pedagógica, é necessário mais do que palavras. A observação atenta, estudo prático e um esforço coletivo entram em cena. Assim como os heróis em histórias épicas enfrentam desafios, antes de alcançar a tão estimada vitória, os estudantes no espectro autista percorrem um caminho de superação em direção à inclusão social e escolar. Quando esse caminho é trilhado de maneira colaborativa com as áreas terapêuticas, os resultados positivos para eles se tornam evidentes.




    Ainda, os textos registram a vivência de uma professora de apoio educacional especializado no processo de efetivação da Educação Inclusiva, além da execução de atividades locais, incluindo sua colaboração com o poder público para minimizar os desafios e os sofrimentos psíquicos enfrentados por estudantes no espectro autista e seus familiares. Além de destacar os empecilhos recorrentes relacionados à falta de estrutura governamental e ao risco de falarmos sobre o direito à Educação Inclusiva, sem alcançar uma compreensão ampla, a obra demonstra como obstáculos emergem e como essa estrutura pública muitas vezes falha, trazendo à tona o perigo de marginalizar a escola, o único espaço que todos, ou quase todos, frequentam. Enfim, em última análise, a chave é clara: a verdadeira inclusão exige a participação de todos os setores públicos, a fim de garantir uma jornada completa no atendimento biopsicossocial do indivíduo. Essa colaboração é como um enredo bem tramado, onde cada personagem contribui com seu conhecimento — que só ele tem — para construir um final feliz, ou menos dolorido, para o aluno.




    Dessa maneira, com o objetivo de aprimorar os discursos inexperientes sobre esse tema, é crucial ouvir as vozes daqueles que residem no coração da escola, ou seja, na sala de aula. É lá que eles observam, mediam, estudam e transformam a prática social; essa voz ecoa com uma relevância ainda maior sobre a temática. E é nesse contexto que emerge a relevância do livro “O Transtorno do Espectro Autista na Educação: os desafios na adoção de abordagens inclusivas”. Ao considerar as transformações e estabelecer condições para torná-las efetivas, a autora convoca o poder público a assumir a responsabilidade para potencializar o processo desejado. Portanto, prepare-se para adentrar nesse universo de descobertas, onde a inclusão não é apenas um conceito, mas uma jornada que pede a todos nós, um compromisso real e empático.




    Maria Regina Pancotte




    Professora da Secretaria de Estado da Educação do Paraná


  




  

    PREFÁCIO




    Prezados leitores, temos a honra em apresentar o livro “O Transtorno do Espectro Autista na Educação: os desafios na adoção de abordagens inclusivas”, de autoria da Ana Floripes Berbert Gentilin, Professora de Apoio Educacional Especializado (PAEE), da Rede Estadual de Ensino do Estado do Paraná. Ela atua há treze anos, no Colégio Estadual Igléa Grollmann - Ensino Fundamental e Médio, na Modalidade da Educação Especial e realiza o atendimento pedagógico, aos estudantes que apresentam dificuldades de aprendizagem e em especial, aqueles que têm o transtorno do espectro autista (TEA), em sala de aula. A referida instituição está localizada no Município de Cianorte, no bairro Zona 2, região central da cidade. A comunidade escolar é formada, principalmente, por famílias residentes neste bairro, contudo há estudantes oriundos das mais diversas regiões da cidade, que buscam vagas em decorrência do trabalho desenvolvido.




    Atualmente, os novos estudantes que são matriculados na escola, com o diagnóstico de TEA, buscam vagas por meio do Sistema de Espera de Vaga Escolar - SERE, sendo eles, os considerados pelo sistema, a ter a preferência pela vaga. Houve o aumento nas matrículas, mas não nos suportes pedagógico e terapêutico. Ao chegarem à escola, as famílias são acolhidas pela equipe diretiva, que apresenta o espaço físico e relata como o trabalho é desenvolvido.




    A professora Ana Floripes realiza trabalho itinerante pelas diversas salas de aula e o foco é nas intervenções pedagógicas, melhoria da qualidade de vida e conscientização sobre o autismo. Em momentos específicos, durante o ano letivo, também capacita os profissionais da escola: hora-atividade, conselho de classe e formadores em ação.




    Ao longo destes treze anos, de intenso labor, foram vivenciadas incontáveis histórias de sucesso, progresso, adaptação e aprendizagem, oriundos da soma de esforços da equipe escolar, mas especialmente, da querida Professora Ana Floripes, que nunca deixou de batalhar e sonhar com o suporte de qualidade aos estudantes com TEA e suas famílias. Ou seja, ela luta incansavelmente pela garantia de atendimento por equipe multidisciplinar e especialistas da área da saúde. Nesse sentido, nós, enquanto equipe diretiva, acompanhamos inúmeras histórias de desafios e batalhas, para que nossos estudantes no espectro autista tenham as condições necessárias, visto que, a maioria deles apresentam comorbidades e precisam ser acompanhados pela área da saúde. Essa peleja tem mais de uma década e a Professora Ana Floripes é uma das principais profissionais que está à frente dessas batalhas. É comum presenciamos diariamente o sofrimento de estudantes que não recebem o atendimento especializado da área da saúde e na maioria das vezes, têm seus quadros sintomáticos de saúde agravados, consequentemente, muitos prejuízos no desenvolvimento acadêmico.




    O livro apresenta os seguintes artigos: “Relato de experiência sobre os desafios e a importância da educação inclusiva no desenvolvimento acadêmico e social dos estudantes”, o texto destaca os danos ocasionados pelas próprias políticas públicas e que o desafio da inclusão escolar é uma tarefa que deve ser assumida por todos os que compõem o sistema público, principalmente das áreas de educação, saúde, justiça e assistência social, em torno de uma proposta que promova os processos ensino e aprendizagem, e não apenas por professores e familiares; “Competências socioemocionais: prática docente frente ao desafio do trabalho na área do transtorno do espectro autista” e “Da exclusão à inclusão de estudantes com transtorno do espectro do autismo: estudo sobre as mediações educacionais que promovem o desenvolvimento”. Trata-se de dois estudos específicos sobre estudantes com TEA. Neles, é possível realizar a leitura da trajetória escolar, da participação de seus familiares e da escola em busca de atendimento qualificado. Nos textos, há mensagem de clamor ao poder público por Políticas Públicas, que viabilizem ações na criação de um equipamento público de saúde, composto por equipe multidisciplinar para o atendimento especializado dos estudantes com TEA. Nestes cenários, a autora nos revela situações que oscilam entre a alegria nos avanços pedagógicos observados nos estudantes com TEA, nas áreas da comunicação, interação social e comportamento, tristeza e angústia, diante da falta de atendimento especializado.




    No último artigo “Percepção discente sobre o tema autismo no Colégio Estadual Igléa Grollmann de Cianorte-PR”, os autores apresentam um artigo produzido com o apoio de estudantes da 3ª Série do Ensino Médio, do ano letivo de 2022. O estudo teve como norte, ações desenvolvidas no projeto Identidade vs. Preconceito, incluso no Projeto Político-Pedagógico. As atividades elencadas no planejamento ocorrem na instituição, desde o ano de 2012 e tem como objetivos: disseminar conteúdos científicos com o intuito de minimizar o preconceito, combater o bullying e mobilizar a sociedade a respeito da importância da elaboração de políticas públicas de inclusão escolar e social.




    Assim, destacamos a relevância desta obra para contribuir com todos que comungam do mesmo desejo: promover a inclusão de estudantes com TEA, no contexto regular de ensino, por meio de suportes adequados.




    Excelente leitura!




    Cristina Aparecida Silva dos Santos




    Valquíria Charles da Silva




    Pedagogas do Colégio Estadual Igléa Grollmann
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    INTRODUÇÃO





    Nayara de Almeida Fernandes




    Nos meandros do vasto neurodesenvolvimento do ser humano, silenciosamente, manifesta-se o Transtorno do Espectro Autista. O TEA, mais comumente chamado e presente no conceito da neurodiversidade — não é doença — caracterizado por distinções inatas no cérebro, em relação à interação social, cognição, percepção, afetividade e elementos psicomotores. Embora essas diferenças se destoem do padrão social e das expectativas convencionais, não diminuem, de forma alguma, a plena humanidade do indivíduo, sobretudo, seu despertar ocorre na primeira infância, e à medida que o tempo passa, observam-se desafios na arte da comunicação e da interação, em que ficam imersos em interesses restritos e rituais repetitivos, acompanhado de dons únicos de expressão e pensamento.




    A gravidade dos sintomas flutua como notas soltas, bailando ao compasso dos cenários onde se envolve. Ou seja, o TEA é intensamente moldado pelo ambiente que o acolhe. De acordo com Skinner (1953), o comportamento humano é influenciado pelas condicionalidades ambientais que nos cercam. Elucidando o que Skinner, um dos maiores cientistas da psicologia do século XX, evidenciou em seus estudos sobre a relação entre cérebro-ambiente, é nítida a urgente construção de ambientes adequados para os indivíduos com TEA.




    Em princípio, a sensibilidade sensorial e a forma diversificada de compreender e processar as informações são as principais características do TEA, que devem ser respeitadas e acolhidas, principalmente nas fases de desenvolvimento psicossocial, ou melhor, a partir do momento em que entram na escola e começam a experimentar demandas cognitivas e sociais, até o momento em que o sujeito conquista sua autonomia, de acordo com sua individualidade. O autismo, um universo brilhante, que tantas vezes é mal compreendido, merece ser humanizado. Não podemos limitar nossa visão apenas nas dificuldades que acompanham o TEA, pois dentro dessa gama de pessoas autistas, está também uma série de grandes potenciais transformadores e revolucionários, capazes de atingir patamares colossais.




    Na verdade, há discussões na sociedade sobre o fato de que muitos dos gênios mais famosos do mundo são neurodivergentes… mostrando-nos que essas pessoas também movem o mundo pelo instinto criativo de interpretar e perceber a realidade de forma única. Precisamos delas em nossas vidas, não somente para que criem, mas também para que nos ensinem.




    Visto isso, a exclusão social desempenha um papel crucial na ocultação desses potenciais, maiormente devido à falta de atendimento especializado. A adaptação de um estudante autista à escola torna-se uma tarefa complexa, exigindo intervenções pedagógicas e políticas públicas direcionadas especificamente ao TEA. Infelizmente, muitas vezes as capacidades de expressão das pessoas autistas que vivem silenciadas ficam ocultas, durante a vida toda. E é exatamente aí, que entram as estratégias pedagógicas investigadas nessa obra junto à promoção da saúde por parte do Estado: cujo propósito é trazer à tona todo o potencial anteriormente invisível desses indivíduos e isso será demonstrado no decorrer da obra, visto que, a autora conseguiu muitas vezes estimular os estudantes a desenvolverem seus hiperfocos e se tornarem destacáveis em suas áreas.




    O filósofo alemão Friedrich Nietzsche, em sua obra “Assim Falou Zaratustra” (1885), enfatiza a concepção da singularidade, destacando a importância da individualidade e autenticidade, na busca por um sentido único para a vida. De maneira análoga, as pessoas autistas frequentemente têm necessidade intrínseca de serem autênticas consigo mesmas, mas em contrapartida, elas podem enfrentar dificuldades em se adequar às normas sociais e podem sentir-se pressionados a se encaixar em padrões preestabelecidos.




    Sob essa perspectiva, o investimento em estratégias que busquem incluir pessoas autistas na esfera educacional — e na sociedade — se torna cada vez mais desejado e incluído em projetos de lei, sendo que a ausência de um sistema combinado, harmoniosamente, com as necessidades das crianças, adolescentes e jovens autistas se torna contraproducente, muitas vezes fomentando experiências traumáticas e eventualmente, irreversíveis.




    Como apresentado, deve haver investimentos sublimes na inclusão social das pessoas com deficiência, de acordo com a particularidade de cada uma. Mas de onde esse investimento deve partir, senão das políticas públicas voltadas à educação, saúde, assistência social e à segurança de seus direitos?




    Assim como eu, que fui tardiamente diagnosticada dentro do espectro autista (aos 18 anos, por falta de equipe multidisciplinar), há a alarmante prevalência de outras pessoas autistas excluídas, desde sua infância, dos atendimentos especializados da área da saúde. Tal exclusão, na maior parte dos casos causada pela falta de conscientização acerca do tema, consequentemente gera graves prejuízos nas demais áreas fundamentais na constituição do ser humano, como a sociabilidade, a linguagem, as relações íntimas, a autoestima, as habilidades mentais de foco e atenção, especialmente, a vida acadêmica e profissional.




    Por consequência, quando há a oportunidade da oferta do tratamento médico e terapêutico, não é incomum haver a ocorrência de diagnósticos equivocados, em que as psicopatologias analisadas são somente aquelas que o indivíduo com TEA adquiriu, depois de muito tempo permanecendo sem apoio, tais como: fobia social, depressão, transtorno de ansiedade, pensamentos autodestrutivos, isolamento, déficits cognitivos ou de atenção, estresse pós-traumático, síndrome do pânico, entre outras comorbidades.




    Não obstante, a indústria farmacêutica é abundantemente movimentada — bilhões de dólares por ano — por meio da compra de remédios pelas famílias de pessoas autistas, que não sabendo do real diagnóstico de TEA, recebem tratamentos medicamentosos específicos para distintos distúrbios mentais, como esquizofrenia, bipolaridade, transtorno de déficit de atenção com hiperatividade, transtorno de personalidades etc.




    Similarmente, na conhecida obra literária “Frankenstein” (Mary Shelley, 1818), somos apresentados à narrativa da criatura Frankenstein, onde sua linguagem e autoexpressão refletem suas experiências e as circunstâncias adversas em que esteve inserida. Constantemente, a mesma murmura para si, que está destinada a sofrer pela sociedade, que a rejeita e a exclui por ser diferente.




    No decurso, é perceptível que Frankenstein, antes doce, bondoso e caridoso, torna-se solitário, desamparado e agressivo. Por certo, um dos principais processos de aprendizagem humana se faz por meio de mecanismos de estímulo-resposta, reflexo presente em todos, portanto, esse ambiente hostil influencia diretamente as reações da criatura e segundo um estudo realizado por Bandura (1961), a influência de modelos agressivos no ambiente social, desempenha um papel significativo na manifestação da agressividade no comportamento humano. Condições hostis como a exclusão social (a falta de acessibilidade a direitos básicos, como o acompanhamento terapêutico e pedagógico; a exclusão de atividades em grupos; sintomas agravados em determinadas situações, que não são atenuados pela Rede Escolar; negligência profissional — eles veem, mas não observam — em relação às necessidades do TEA) e o bullying podem contribuir para o desenvolvimento do comportamento agressivo em alguns casos, por isso, é essencial a conscientização do TEA.




    Desse modo, tanto a obra “Frankenstein”, quanto o estudo de Bandura proporcionam percepções valiosas para a compreensão dos desafios enfrentados pelas pessoas autistas em seu contexto social. No entanto, com o objetivo de diminuir as dores emocionais e psíquicas das pessoas no espectro autista que, por ventura, possuem dificuldade de acessar e expandir seus potenciais intelectuais e criativos, a Rede Escolar se torna imprescindível na promoção de bem-estar e na ampliação de possibilidades, trazendo qualidade à Educação e à formação do cidadão com deficiência.




    Em nossa região, habitualmente, na área da educação o trabalho de Conscientização do TEA é liderado por uma das profissionais mais aplicadas que conheço na causa Autista no noroeste do Paraná, a professora Ana Floripes Berbert Gentilin. A partir dela o conhecimento acerca da temática se popularizou no Colégio Estadual Igléa Grollmann, de Cianorte-PR, devido às intervenções pedagógicas com os integrantes do espaço físico para que saibam como agir e lidar com as questões sintomáticas dos estudantes no espectro autista, tendo como exemplo, mecanismos de diminuição da hipersensibilidade, conforme será evidenciado nessa obra.




    Além disso, no presente artigo, adentraremos na pesquisa meticulosa realizada por um conjunto de esforços de vários campos: pedagógico, psiquiátrico, familiar, terapêutico. A parte principal é que estudantes e ex-estudantes no espectro autista colaboraram para a realização deste trabalho e foram estudadas estratégias que abraçam os diversos modelos de aprendizagem ativa, que abrangem as competências emocionais, psicológicas e sociais dos estudantes com TEA, com a mais terna atenção e dedicação. Isso incluiu a atenção especial às habilidades de comunicação, interação social, resolução de problemas e autoexpressão, com a finalidade de promover um ambiente educacional acolhedor e enriquecedor, fértil em saberes.




    Não podemos esperar que duas pessoas alcancem as nuvens se uma delas possui asas e a outra não. Devemos trabalhar juntos para criar um mundo justo, onde todos tenham oportunidades, independentemente de suas diferenças. Afinal, são essas diferenças que tornam o mundo mais rico e vibrante. Portanto, é necessário quebrarmos estigmas, construirmos pontes entre mentes e corações e abraçarmos a diversidade.
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